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 A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:00 horas — Grupo de Estudo 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Reunião Pública 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Reunião de Estudo e Orientação Mediúnica 
20:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:00 horas — Projeto Estrelinha—Evangelização infantil e mocidade 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e Orientação às Famílias Carentes 
(material e espiritual) através do Grupo de Orientação Familiar. Antecipadamente a-
gradecemos a sua contribuição. 
14:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
14:00 horas — Curso básico de Esperanto * 
15:15 horas — Curso avançado Esperanto * 
17:30 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:30 horas — Reunião Pública 
* Realizados pelo Grupo Pinhalense de Esperanto - Pinarbara Esperanto-Grupo, em 
colaboração com a Associação Espírita Estrela da Caridade. Momentaneamente as 
reuniões do Grupo estão suspensas. 
Visite o site do Grupo: www.rantac.com.br/users/alls 

P AL E S T R AS  
 

 31 de Julho — 19:30 horas — Associação Espírita “Estrela da Cari-
 dade” 

 O Amor Como Fonte de Transformação — Clayton Levi 
  
 07 de Agosto — 13:00 horas — Lar Jesus de Pinhal 
 Seminário “Mediunidade” do programa “Sol nas Almas” da “Rede Boa 

 Nova de Rádio”. 
 Temas: Mediunidade e Vida — Mediunidade e Doutrinação — Mediuni-

 dade e Obsessão — Mediunidade Social, apresentadas por Amílcar Del 
 Chiaro Filho, Onivaldo José da Silva, Waldir Del Chiaro e Juarez de An-
 drade. 
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C A F É  N A P R A Ç A  —  A G R AD E C I M E N T O  
 

 Agradeçamos ao nosso querido Mestre Jesus pelo sucesso do trabalho realiza-
do durante o “Café na Praça” do dia  20 de Junho próximo passado. 
 Todos aqueles que participaram do evento, seja  trabalhando na barraca, seja na 
preparação do trabalho, seja doando alimentos e objetos, seja comprando alguma coisa 
do que ali estava para ser vendido, agradecem ao Senhor pela realização desse traba-
lho, cujo resultado é revertido em favor dos irmãos mais necessitados. 
 Agradeçamos também a oportunidade de poder divulgar a Doutrina Espírita 
através de duas entrevistas que na ocasião foram concedidas à Pinhal Radio Clube, à 
distribuição do nosso Informativo Estrela e sobretudo, a divulgação da Doutrina Espí-
rita feita através do exemplo de fraternidade reinante no ambiente de trabalho da nossa 
barraca. 
 Peçamos ao Senhor que todos nós possamos nos dedicar cada vez mais na rea-
lização de tais eventos, e que a cada trabalho realizado possa crescer o número de ir-
mãos colaboradores. 
 Obrigado Senhor pela oportunidade de trabalho concedida  e pelos objetivos 
alcançados. 

L E M B R E - S E . . . 
 

Se você está triste porque perdeu seu amor, 
Lembre-se daquele que não teve um amor para perder; 
Se você se decepcionou com alguma coisa, 
Lembre-se daquele cujo nascimento já foi uma decepção; 
Se você está cansado de trabalhar, 
Lembre-se daquele que, angustiado, perdeu um emprego; 
Se você reclama de uma comida mal feita, 
Lembre-se daquele que morre faminto sem um pedaço de pão; 
Se um sonho seu foi desfeito, 
Lembre-se daquele que vive num pesadelo constante; 
Se você anda aborrecido, 
Lembre-se daquela que espera um sorriso seu...  
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 ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JULHO 
 

RITA DE CASSIA PINTO ALVIM ----------------------- 10 
ELAINE ALVIM ---------------------------------------------- 11 
RICARDO D'ARCADIA DE OLIVEIRA ---------------- 22 
SONIA MARIA RIBEIRO --------------------------------- 25 

 
À todos os aniversariantes do mês de Julho desejamos muitas felicidades e pedimos 
ao nosso Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

 

A  I M P O R T Â N C I A  D A  F A M Í L I A  
 

A vida familiar deve ser a vida de todo homem integrado na unidade social, 
denominada família. Esta palavra, família, pode ser conceituada num sentido mais 
restrito - constituído pelos nossos familiares consangüíneos - como num sentido mais 
amplo - o representando por agrupamentos de Espíritos afins, quer intelectual, quer 
moralmente. 

A família é a abençoada escola de educação moral e espiritual, oficina santifi-
cante onde se lapidam caracteres; laboratório superior em que se encadeiam senti-
mentos, estruturam aspirações, refinam idéias, transformam mazelas antigas em pos-
sibilidades preciosas para a elaboração de misteres edificantes. 

A família é, pois, o mais prodigioso educandário do progresso humano. A 
importância não se mede apenas como fonte geratriz de seres racionais, mas como 
oficina de onde se projetam os homens de bem, os sábios, os benfeitores em geral. 
"A família é mais do que um resultante genético ...São os ideais, os sonhos, os ane-
los, as lutas e árduas tarefas, os sofrimentos e as aspirações, as tradições morais ele-
vadas que se cimentam nos liames da concessão divina, no mesmo grupo doméstico 
onde medram as nobres expressões da elevação espiritual na Terra. 

(continua na página 3) 
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Quando a família periclita, por esta ou aquela razão, sem dúvida a sociedade 
está a um passo do malogro...  
A vida em família, para que atinja suas finalidades maiores deve ser vivenciada 
dentro dos padrões de moralidade, compreensão e solidariedade. A família é uma 
instituição divina cuja finalidade precípua consiste em estreitar os laços sociais, 
ensejando-nos o melhor modo de aprendermos a amar-nos como irmãos. 

Por tão incontestáveis razões, a vida em família, de todas as associações é, 
talvez a mais importante em virtude da sua função educadora e regenerativa.  

 
 LAÇOS CORPORAIS E LAÇOS ESPIRITUAIS 

 
Existem duas modalidades de família e, em conseqüência, duas categorias de 

laços de parentescos: as que procedem da consangüinidade e as que procedem das 
ligações espirituais. 

 
“Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os 

Espíritos. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do 
Espírito,  porquanto o Espírito já existia antes da formação do corpo. 
Não é o pai quem cria o Espírito de seu filho; ele mais não faz do que 
lhe fornecer o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxili-
ar no desenvolvimento intelectual e moral do filho, para fazê-lo pro-
gredir.”[ESE-cap XIV it 8] 

 

Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, são, as 
mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que se expres-
sam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas também pode acontecer sejam 
completamente estranhos uns aos outros esses Espíritos, afastados entre si por anti-
patias igualmente anteriores, que se traduzem na Terra por mútuo antagonismo, que 
aí lhes serve de provação. Não são os da consangüinidade os verdadeiros laços de 
família, e sim, os da simpatia e da comunhão de idéias, os quais prendem os Espíri-
tos antes, durante e depois de suas encarnações. 

Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais e as 
famílias pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se fortalecem pela purificação 
e se perpetuam no mundo dos Espíritos através das várias migrações da alma; as 
segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o tempo e muitas vezes se dis-
solvem moralmente já na existência atual. 
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A  T E R C E I R A  R E V E L A Ç Ã O  
 

 “O simples fato de poder do homem comunicar-se com os seres do Mundo 
Espiritual traz conseqüências incalculáveis da mais alta gravidade; é todo um mundo 
novo que se revela e que tem tanto mais importância, quanto a ele hão de voltar todos 
os homens, sem exceção. O conhecimento de tal fato não pode deixar de acarretar, 
generalizando-se profunda modificação nos costumes, caráter, hábitos, assim como 
nas crenças, que tão grande influência exercem sobre as relações sociais. 
 É uma revolução completa a operar-se nas idéias, revolução tanto maior, tanto 
mais poderosa, quanto não se circunscreve a um povo nem a uma casta, visto que 
atinge, simultaneamente, pelo coração, todas as classes, todas as nacionalidades, to-
dos os cultos. Razão há, pois, para que o Espiritismo seja considerado a terceira das 
grandes revelações”. 

A Gênese, Item 20—Alan Kardec 


